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FABIANO MANZOLI VESTE:

Over tee “champion”, da Off Shadow (R$ 200)

Sublime Jorts, da Off Shadow (R$ 239,99)

JOQUEBEDE TAVARES VESTE:

Short listrado transparente,  

da Petzold 1981 (R$ 275)

Camisa listrada transparente,  

da Petzold 1981 (R$ 335)

Bolsa, da Petzold 1981 (R$ 368)

Representando essa pluralidade, a Off Shadow 
traduz a energia das ruas. Criada em 2019 por João 
Pedro Santos, a marca carrega no DNA o impulso 
de dar visibilidade ao que antes era apagado. “Tirar 
da sombra aquilo que parecia excluído” não é ape-
nas conceito, mas prática, uma estética que nasce do 
movimento, da ocupação e da vivência urbana.

Em outra vertente, a Ferretti Wear apresenta uma 
moda que equilibra cotidiano e sofisticação. Surgida 
durante a pandemia, a marca aposta em modelagens 
utilitárias, tecidos de qualidade e uma conexão direta 
com Brasília e o Cerrado. Suas peças dialogam com 
o ritmo real da vida, acompanhando diferentes corpos 
e momentos com leveza, elegância e funcionalidade.

Já a Petzold 1981 traz uma narrativa profunda-
mente pessoal, marcada pela música e pela memó-
ria. Criada por Karina Petzold, a marca nasce de 
um processo de reconexão, inspirado pelo univer-
so do rock e pela intensidade emocional de uma 
fase criativa. Com uma estética all black e espírito 
rock’n’roll, suas peças propõem liberdade, vestir-
se como quem muda de playlist ao longo do dia, 
explorando diferentes versões de si.

Completando o editorial, a Mabô Dress reforça 
a potência da curadoria e da elegância atemporal. 
Especializada em vestidos para diferentes ocasiões, 
a marca se posiciona como um espaço onde estilo, 
qualidade e versatilidade se encontram. Do casual ao 
formal, suas peças acompanham momentos importan-
tes da vida, valorizando o vestir como experiência.

Juntas, essas marcas constroem uma narrativa que 
vai além da moda. Elas revelam uma Brasília múltipla, 
jovem e histórica, experimental e sofisticada, concreta 
e sensível. Ao ocupar os monumentos da cidade, o 
editorial não apenas cria imagens, mas ressignifica 
espaços, mostrando que a capital é, também, território 
de expressão, identidade e pertencimento.

Mais do que celebrar o aniversário de Brasília, 
este editorial propõe um novo olhar, o de uma cidade 
que se veste de si mesma.

DNA candango


